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O Templo de Salomão

A Escola Bíblica Domini-
cal do dia 17 de maio 
de 2026 foi realizada 
ao vivo, diretamente 

da Central de Comunicações 
da Rádio e TV Maanaim, Vila 
Velha, Espírito Santo, com a 
participação dos pastores Ale-
xandre Gueiros, Gilson Sousa e 
Marcelo Ferreira.

Palavra do Pr. Gilson Sousa:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor. Ao encerrarmos o estu-
do do Tabernáculo de Moisés e 
da Tenda de Davi, passaremos 
agora a estudar o Templo de 
Salomão. 

Davi sabia que a Tenda era um 
lugar provisório para a Arca. 
Sabia que a Arca deveria ser 
colocada em um Templo sóli-
do e fixo. Davi quis construir o 
Templo, mas o Senhor não lhe 
permitiu. O Senhor, então, re-
velou que o seu filho edificaria 
o Templo.

Hoje veremos os principais as-
pectos da construção do Tem-
plo

“Porque, agora, escolhi e san-
tifiquei esta casa, para que o 
meu nome esteja nela perpe-
tuamente; e nela estarão fixos 
os meus olhos e o meu coração 
todos os dias.” II Crônicas 7 16.

“E que consenso tem o templo 
de Deus com os ídolos? Porque 
vós sois o templo do Deus vi-
vente, como Deus disse: Neles 
habitarei e entre eles andarei; e 
eu serei o seu Deus, e eles serão 
o meu povo.” II Coríntios 6 16.

Palavra do Pr. Marcelo Ferrei-
ra:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor. Comecemos conside-
rando a revelação do Senhor a 
Davi de que ele não construiria 
o Templo, mas essa tarefa ca-
beria a seu filho, Salomão. 

“Porém a mim a palavra do 
Senhor veio, dizendo: Tu derra-
maste sangue em abundância 
e fizeste grandes guerras; não 

edificarás casa ao meu nome; 
porquanto muito sangue tens 
derramado na terra, perante a 
minha face.” I Crônicas 22:8.

A lição aprendida é que o nosso 
serviço ou ministério na Obra 
do Senhor deve ser revelado 
por Ele. Não nos cabe escolher 
o que faremos em Sua Obra. 
Davi, mesmo sendo rei, não 
escolheu. O nosso ministério 
é por revelação e segundo a 
vontade do Senhor. Queremos 
estar onde Jesus nos coloca. O 
segredo é a obediência.

Salomão sabia que aquela obra 
não seria um palácio para o ho-
mem, mas para o Senhor. 

“Disse mais o rei Davi a toda a 

Pr. Gilson Sousa conduzindo a palavra inicial da Escola Bíblica Dominical
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congregação: Salomão, meu 
filho, o único a quem Deus es-
colheu, é ainda moço e tenro, 
e esta obra é grande; porque 
não é palácio para homem, 
senão para o Senhor Deus.”                              
I Crônicas 29:1.

Assim, vemos que precisamos 
ter consciência de que parti-
cipamos de uma Obra santa 
para o Senhor: a edificação do 
Corpo de Cristo, da Igreja do 
Senhor Jesus!

Para a construção do Templo 
havia necessidade de muito 
material, inclusive materiais 
preciosos e caros. Todo o povo 
teve a oportunidade de trazer 
suas ofertas. 

“Porque quem sou eu, e quem 
é o meu povo, que tivésse-
mos poder para tão volunta-
riamente dar semelhantes 
coisas? Porque tudo vem de 
ti, e da tua mão to damos.”                                            
I Crônicas 29:14.

Davi reconheceu que o povo 
dava o que havia recebido do 
Senhor. Não podemos esque-
cer que tudo o que damos ao 
Senhor, sobretudo nosso amor, 
a consagração de nossas vidas 
à Obra do Senhor, nosso tem-
po, nossos bens, tudo recebe-
mos graciosamente do Senhor. 

Ele não espera de nós nada 
que não tenhamos recebido 
d’Ele mesmo. “De graça rece-
bestes, de graça dai” (Mateus 
10:8). Ele não espera de nós 
nada que não tenha nos dado 
antes. Tudo o que ofertamos 
é para edificar uma casa, não 
para morada do homem, mas 
para o Senhor nela habitar. 
Tudo isso para que o Senhor 
Jesus seja Deus conosco, Ema-
nuel. Que privilégio inaudito o 
Senhor nos concede! Não so-
mos dignos de tanto favor!

Mas nós nos surpreendemos 
ao notar que a maior oferta 
de todas, a mais cara de todas, 
foi entregue por Davi, embora, 

em vida, ele não tivesse tido a 
oportunidade de contemplar o 
Templo.

Há uma lição profética. Davi 
fez isso como tipo do Senhor 
Jesus. Para a construção da 
Igreja, a maior oferta foi a do 
Senhor Jesus. O Senhor Jesus 
deu a maior oferta, a única in-
dispensável à edificação de 
Sua Igreja: Sua vida, Seu san-
gue. Ofereceu-Se a Si mesmo 
na cruz para que pudéssemos 
alcançar a Salvação, a vida eter-
na. Sem esse sacrifício, o que 
seria de nós? 

Salomão aparece na história 
bíblica como tipo do Espírito 
Santo, e Davi, que o antecedeu 
no trono, foi tipo do Senhor Je-
sus.

Essa tipologia se torna bem cla-
ra quando notamos o seguinte:

•	 Davi venceu todos os ini-
migos do povo de Deus: a 
carne (Golias), o leão (o ad-
versário) e o urso (o falso 
crente – o sistema religioso 
e os fariseus). Preparou todo 
o material – Seu sangue (Sua 
vida), e recebeu a planta do 
Templo, transmitindo-a a 
Salomão.

•	 Salomão, que sucedeu a Pr. Marcelo Ferreira conduzindo a síntese da segunda parte da Escola Bíblica Dominical

DBF_dt_rodape


INSTITUTO BÍBLICO DA IGREJA CRISTÃ MARANATA4   •   BOLETIM ICM  |  17 MAI. 2026

O Templo de Salomão

Davi, construiu, então, o 
Templo. Salomão recebeu 
todo o material deixado por 
Davi para a construção do 
Templo.  

•	 A Igreja – coletivamente - é 
o Templo do Espírito Santo. 

•	 Salomão pediu e recebeu do 
Senhor sabedoria. Foi escri-
tor dos Provérbios. A palavra 
de sabedoria é o primeiro 
dom do Espírito Santo

•	 No livro de “Cantares”, Salo-
mão profetiza sobre o amor 
do Senhor Jesus por Sua 
Igreja e da Igreja pelo Se-
nhor.

Salomão pediu a Hirão, rei de 
Tiro, madeiras de cedro e faias 
do Líbano. Também enviou 
pedreiros e carpinteiros para 
trabalharem na edificação do 
Templo. O Líbano era uma terra 
de gentios, ou seja, não-judeus.

No livro de II Crônicas, lemos: 

“E Hirão, rei de Tiro, enviou 
mensageiros a Davi, e madeira 
de cedro, e carpinteiros, e pe-
dreiros, que edificaram a Davi 
uma casa.” II Crônicas 2:11.

E mais adiante, em II Crônicas, 
lemos: 

“Assim acabou Hirão de fazer 
a obra, que fazia para o rei 
Salomão, na casa de Deus:”                     
II Crônicas 4:11.

A madeira e os operários do Lí-
bano nos falam profeticamen-
te da vocação dos gentios para 
a salvação. Nós, gentios, traba-
lhamos com os judeus na edifi-
cação da Igreja. 

Então, qual é a diferença en-
tre o Tabernáculo, a Tenda de 
Davi e o Templo de Salomão? 
Cada um falava de um período 
distinto dentro do projeto de 
Deus.

O Tabernáculo de Moisés está 

ligado ao período da Lei, do Ve-
lho Testamento. Deus habitava 
no Santo dos Santos. 

A Tenda de Davi nos fala do Mi-
nistério de Jesus: um período 
de transição entre a Lei e a Gra-
ça. A Arca estava junto de Davi. 
Isso nos fala da habitação de 
Deus em Jesus, reconciliando 
consigo o mundo. A tenda era 
simples, mas dentro dela esta-
va a Arca da Aliança: a presen-
ça de Deus. Jesus veio desta 
forma.                             

O Templo de Salomão nos fala, 
profeticamente, sobre o perío-
do da Graça, do Novo Testa-
mento, em que os gentios são 
chamados para integrar e par-
ticipar da edificação do Corpo 
de Cristo. Está escrito que o 
Espírito Santo nos batiza (intro-
duz) no Corpo de Cristo. “Vós 
sois o Templo do Espírito San-
to” (I Coríntios 3:16), nos diz o 
apóstolo Paulo. 

O Espírito Santo manifesta em 
nós os dons e o fruto do Espí-
rito.

“Porque vós sois o templo do 
Deus vivente, como Deus dis-
se: Neles habitarei, e entre 
eles andarei: e eu serei o seu 
Deus e eles serão o meu povo.”                    
II Coríntios 6:16.

Consideremos agora, irmãos, o 
Templo como figura de Cristo. 
No Evangelho de João, lemos 
palavras de Jesus: 

“Jesus respondeu e disse-lhes: 
Derribai este templo, e em 
três dias o levantarei. Disse-
ram, pois, os judeus: Em qua-
renta e seis anos, foi edificado 
este templo, e tu o levantarás 
em três dias? Mas ele fala-
va do templo do seu corpo.”                 
João 2:19-21.

Ele falava, sabemos todos, de 
Sua morte e ressurreição, pois 
o Senhor ressuscitou ao tercei-

ro dia. Uma lição que extraímos 
daquelas palavras de Jesus – 
“Destruí esse templo e em três 
dias o levantarei”, é que pre-
cisamos “morrer com Cristo” 
para com ele ressuscitarmos. 
Esse é o significado do batis-
mo: morre o velho homem e 
ressuscita o novo homem.

Ao nascermos de novo, somos 
batizados no Corpo de Cristo 
pelo Espírito e passamos a for-
mar o Corpo do Senhor.  Em 
Efésios, Paulo escreve:  

“No qual todo o edifício, bem-
-ajustado, cresce para templo 
santo no Senhor, no qual tam-
bém vós juntamente sois edi-
ficados para morada de Deus 
no Espírito.” Efésios 2:21-22.

Palavra do Pr. Alexandre Guei-
ros:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor. Jesus é, portanto, o ver-
dadeiro Templo de Deus, pois 
n’Ele “habita a plenitude da di-
vindade”. No Velho Testamento, 
Deus habitava no Tabernáculo. 
No Novo Testamento, Deus ha-
bitou em Jesus no Seu ministé-
rio e, no tempo da Igreja, habita 
no Corpo de Cristo.

“Porque nele habita corporal-
mente toda a plenitude da di-
vindade.”  Colossenses 2:9.

Assim, toda comunhão com 
Deus passa por Jesus. 

“Assim que, se alguém está 
em Cristo, nova criatura é: 
as coisas velhas já passa-
ram; eis que tudo se fez novo.”                                                       
II Coríntios 5:17.

“Se vós estiverdes em mim, e as 
minhas palavras estiverem em 
vós, pedireis tudo o que quiser-
des, e vos será feito.” João 15:7.

O Templo de Salomão era glo-
rioso. O Templo apontava para 
a glória futura de Cristo. A be-
leza, o ouro, a perfeição e a ma-
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jestade do Templo nos falam 
da glória do Senhor Jesus. 

“E o Verbo se fez carne e ha-
bitou entre nós, e vimos a sua 
glória, como a glória do Unigê-
nito do Pai, cheio de graça e de 
verdade.” João 1:14.

“E, agora, glorifica-me tu, ó Pai, 
junto de ti mesmo, com aque-
la glória que tinha contigo 
antes que o mundo existisse.”                  
João 17:5.

Mas o Templo também é fi-
gura da Igreja como Corpo de 
Cristo. No Corpo de Cristo, o 
Espírito opera a comunhão en-
tre os membros (a unidade do 
Corpo). Cumpre-se assim um 
propósito da morte de Jesus: 
Ele morreu para “reunir em um 
só Corpo os filhos de Deus que 
estavam dispersos”, conforme 
registra a Palavra:	

“Ora, ele não disse isso de si 
mesmo, mas, sendo o sumo 
sacerdote naquele ano, profe-
tizou que Jesus devia morrer 
pela nação. E não somente 
pela nação, mas também para 
reunir em um corpo os filhos de 
Deus que andavam dispersos.” 
João 11:51-52.

O Templo era formado por pe-
dras preparadas e encaixadas 
umas nas outras, sem ruído de 
martelo. A Igreja é formada por 

vidas trabalhadas e vivificadas 
pelo Espírito Santo: somos pe-
dras vivas. Pedro diz:

“Vós também, como pedras vi-
vas, sois edificados casa espi-
ritual e sacerdócio santo, para 
oferecerdes sacrifícios espiri-
tuais, agradáveis a Deus, por 
Jesus Cristo.” I Pedro 2:5.

Somos encaixados no Corpo 
de Cristo pela ação do Espírito 
Santo. 

“[...] Não por força, nem por vio-
lência, mas pelo meu Espíri-
to, diz o Senhor dos Exércitos.”     
Zacarias 4:6.

Isso nos fala da comunhão es-
piritual que reina entre nós, evi-
tando dissensões, murmura-
ções e contendas. Em vez disso, 
deve reinar o perdão, o amor e 
a paz. É a responsabilidade de 
cada um velar por essa comu-
nhão. 

Sabemos que a Igreja Fiel, inte-
grando o Corpo de Cristo, sem-
pre: 

•	 Ouviu o que o Espírito Santo 
estava falando em cada mo-
mento da história;

•	 Discerniu o momento profé-
tico que estava vivendo; para 
isso, precisou viver como 
Corpo, ter a Palavra de Deus 

revelada pelo Espírito Santo. 

Ao Corpo de Cristo é “dado co-
nhecer os mistérios (o que está 
oculto) do Reino de Deus” (Ma-
teus 13:11), sobretudo os oculta-
dos na letra da Palavra de Deus. 

Sabemos que:

•	 Moisés nos fala da Lei, do Ve-
lho Testamento; 

•	 Davi, tipo do Senhor Jesus, 
nos fala da transição entre o 
Velho e o Novo Testamento, 
a época em que a Palavra 
se fez carne e habitou entre 
nós; 

•	 E Salomão (tipo do Espírito 
Santo) nos fala da graça, re-
velada plenamente no Novo 
Testamento.

Qual o significado de a Arca es-
tar no Tabernáculo, na Tenda 
de Davi ou no Templo de Sa-
lomão? No Velho Testamento, 
quando somente Israel dispu-
nha da Revelação de Deus (a 
Lei), a Arca (a presença de Deus, 
o Trono de Graça) estava oculta 
no Santo dos Santos. Somente 
o Sumo Sacerdote a contem-
plava uma vez ao ano. O acesso 
à plena comunhão com Deus 
era restrito, pois o véu o impe-
dia. Ninguém contemplava a 
glória de Deus que se manifes-
tava no Santo dos Santos.

No Ministério de Jesus (período 
de transição entre os dois Tes-
tamentos), a graça e a glória de 
Deus estavam em uma pessoa: 
o Senhor Jesus. Alguns pou-
cos discípulos (todos judeus) 
tinham comunhão com o Se-
nhor Jesus e contemplaram a 
Sua glória, como do unigênito 
do Pai.

Observação: O véu que im-
pedia o acesso à Arca só se 
rasgou no final do Ministé-
rio do Senhor Jesus, com 
sua morte na cruz. 

Pr. Alexandre Gueiros conduzindo a síntese da terceira parte da Escola Bíblica Dominical
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No Novo Testamento, no pe-
ríodo da Igreja, prefigurado 
pelo Templo de Salomão como 
habitação de Deus, o Espírito 
Santo é derramado sobre toda 
a carne, alcançando judeus e 
gentios que creem em Cristo, 
para formar um só Corpo. A 
Igreja, templo do Espírito San-
to, tem livre acesso à plena co-
munhão com Deus, pois o véu 
que nos separava foi rasgado 
pela morte do Senhor Jesus.

Em outras palavras, hoje, no 
Novo Testamento, a Arca está 
na Igreja. 

“Aos quais Deus quis fazer 
conhecer quais são as rique-
zas da glória deste mistério 
entre os gentios, que é Cristo 
em vós, esperança da glória,”                    
Colossenses 1:27.

Todos, hoje, podemos ter aces-
so ao Trono de Graça, ter plena 
comunhão com o Pai e con-
templar a glória de Deus, sen-
do transformados de glória em 
glória.

Vejamos agora o entendimen-
to do lugar para a Arca em cada 
momento profético.

a.	Moisés entendeu que o mo-
mento profético que Israel 
vivia era o de construir o 
Tabernáculo para que Deus 
pudesse nele habitar, exa-
tamente no Santo dos San-
tos; e a presença de Deus 
era representada pela Arca. 

b.	Davi entendeu que o mo-
mento profético que vivia 
era o de levantar uma Tenda 
desvinculada do Santo dos 
Santos, ou seja, separada 
do local onde se celebrava o 
Culto da Lei para a Arca nela 
habitar. Ele entendeu que 
vivia um período de transi-
ção, enquanto aguardava a 
construção do Templo. 

c.	Finalmente, Salomão com-

preendeu que o momento 
profético era o de construir 
o Templo para que a Arca 
voltasse a habitar no Santo 
dos Santos.

A Igreja Fiel, hoje, entende que 
o momento profético é o ex-
presso pela palavra “Marana-
ta”, é o momento de a Igreja se 
preparar para adorar a Deus na 
eternidade, onde Deus e o Cor-
deiro são o Templo, onde está 
o verdadeiro Templo de Deus. E 
lá está a verdadeira Arca. 

Para isso, precisamos viver 
como Corpo de Cristo, ouvindo 
o que o Espírito diz às Igrejas, 
pois somente o Espírito sabe 
como o Senhor Jesus espera 
nos encontrar no dia glorioso 
do arrebatamento. 

A consagração do Templo de 
Salomão foi notável. Hoje, o 
mesmo acontece conosco.

“E todos os filhos de Israel, ven-
do descer o fogo e a glória do 
Senhor sobre a casa, encurva-
ram-se com o rosto em terra 
sobre o pavimento, e adora-
ram, e louvaram o Senhor, por-
que é bom, porque a sua be-
nignidade dura para sempre.” 
II Crônicas 7:3.

Neste momento profético, ou-
vimos a voz do Noivo – “Eis que 
venho sem demora”. E o Espí-
rito e a Noiva respondem: Ma-
ranata! Ora vem, Senhor Jesus!

O Pai está glorificando o Filho 
em todas as operações na vida 
da Igreja. Tudo é para a glória 
do Cordeiro. E, à medida que 
isso acontece, o fogo vai en-
chendo a Igreja. Isso continua-
remos a fazer por toda a eter-
nidade, no Templo de Deus, na 
glória. Louvaremos para sem-
pre o nosso Salvador.

Que o Senhor nos abençoe.
Pr. Alexandre Ruben Milito Gueiros

Presidente da Igreja Cristã Maranata 

O Templo de Salomão
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Agenda da Semana
18 a 24 de maio de 2026

Cultos Virtuais

Data: Todos os dias às 20h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Escola Bíblica Dominical

Data: Domingo às 10h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Transmissão Especial - Toda Igreja

Data: Domingo às 15h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Maanaim News

Data: Segunda à quinta às 20h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Lâmpada para os meus pés

Data: Segunda às 10h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

Razão e Revelação

Programação: Quinta às 10h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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Agenda da Semana
18 a 24 de maio de 2026

O Momento da Doutrina

Data: Terça às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Chamados para Servir

Data: Quarta às 08h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

De pastor para pastor

Data: Quarta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Família - Um projeto de Deus

Data: Sexta às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Os dias da minha mocidade

Data: Quinta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Anunciando o Evangelho Eterno

Programação: Terça às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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